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I CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÂO DE NITERÓI 
19 a 21 de outubro de 2007 

Metas do Plano Municipal de Educação (versão preliminar) 

Temas: 
1. Cidade Educadora 
1.1. Educação Ambiental 
1.2. Educação e Relações Étnico­Racial 
1.3. Educação e Comunicação 
1.4. Educação e Prevenção 
1.5. Educação para a Saúde 
1.6. Educação e Diversidade de Gênero 
1.7. Educação e Inclusão Digital 
1.8. Financiamento 

2. Educação Infantil 
3. Ensino Fundamental 
4. Ensino Médio e Educação Profissional 
5. Educação Superior 
6. Educação de Jovens, Adultos e Idosos 
7. Educação Especial 
8. Formação e Valorização dos Profissionais de Educação 
9. Gestão da Educação e Sistema Municipal de Ensino 
10. Avaliação e e Acompanhamento do Plano Municipal de 
Educação
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I CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE NITERÓI 
19 a 21 de outubro de 2007 

GT: EDUCAÇÃO SUPERIOR 
(Versão preliminar para discussão) 

POLÍTICAS EM AÇÃO 

METAS  AÇÕES  PRAZOS 
1. Atingir o percentual de 40% 
dos jovens da Cidade, na faixa 
etária de 18 a 24 anos, 
matriculados em cursos 
superiores. 

1.1 Realização de Mini­Censo 
Educacional para identificar o 
percentual de jovens, na faixa 
etária de 18 a 24 anos, que já 
concluíram o Ensino Médio e 
ainda não estão matriculados 
na Educação Superior. 
1.1 Realização de Censo 
Educacional para identificar o 
percentual de jovens, na faixa 
etária de 18 a 24 anos, que já 
concluíram o Ensino Médio e 
ainda não estão matriculados 
na Educação Superior. 

1.2 Estabelecimento de 
convênios entre instituições 
públicas e entre instituições 
públicas e privadas para 
ampliar em 40% a oferta de 
Educação Superior na 
Cidade. 

1.2 Estabelecimento de 
convênios entre instituições 
públicas, entre instituições 
públicas e privadas e entre 
instituições privadas, para 
atingir o percentual de 40% de 
jovens na educação superior 
em Niterói. 

Até o final 
de 2018.
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2. Promover o aumento anual 
do número de especialistas, de 
mestres e de doutores na 
Cidade em, pelo menos, 5%. 

2. Promover o aumento anual 
do número de especialistas, de 
mestres e de doutores 
formados na Cidade em, pelo 
menos, 5%. 

2.1 Ampliação da oferta de 
cursos de pós­graduação em 
Niterói. 
2.2 Organização de banco de 
dados público com informações 
sobre ofertas de cursos de pós­ 
graduação em Niterói. 
2.3. Estimular os sistemas 
públicos e a rede particular de 
educação a desenvolverem 
políticas de fomento à formação 
dos profissionais da educação 
em nível de pós­graduação. 

A partir da 
vigência 
do Plano. 

3.  Estimular que os cursos 
superiores oferecidos em 
Niterói proporcionem a 
seus estudantes o 
conhecimento sobre a 
realidade do Município 
de Niterói. 
3.Estimular a difusão de 
conhecimentos sobre 
Niterói, nos cursos 
superiores existentes na 
cidade. 

3.  Inserção, na matriz 
curricular dos cursos de 
ensino superior do 
Município, de temas, 
questões e problemas 
relacionados à realidade 
niteroiense. 
3. Incentivar a inserção 
de temas, questões e 
problemas relacionados 
à realidade niteroiense, 
na matriz curricular dos 
cursos de ensino 
superior. 

A partir da 
vigência 
do Plano. 

4.  Estabelecer um amplo 
sistema interativo de 
educação a distância, 
utilizando­o, inclusive, 
para ampliar as 
possibilidades de 
atendimento nos cursos 
presenciais, regulares ou 
de educação continuada. 

4. Estabelecer um sistema 
interativo de educação à 
distância, quando não houver 
possibilidade de ensino 
presencial, utilizando­o para 
ampliar as possibilidades de 
atendimento nos cursos 
regulares ou de educação 
continuada. 

4.1. Ampliação do acesso a 
programas de educação e 
inclusão digital. 
4.2. Ampliação do número de 
Telecentros vinculados à 
Fundação Municipal de 
Educação de Niterói. 
4.3. Criação de ambientes 
interativos em todo o Município, 
especialmente no âmbito dos 
serviços públicos prestados na 
Cidade. 

A partir da 
vigência 
do Plano.
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5.  Fortalecer a política de 
fomento ao 
desenvolvimento 
científico e tecnológico 
em Niterói. 

5. Fortalecer a política de 
fomento ao 
desenvolvimento 
científico e tecnológico e 
a criação e a 
manutenção de centros 
de estudos e pesquisas 
na área de ciências 
humanas, nas 
instituições publicas e 
privadas. 

5.1 Fortalecimento do Conselho 
Municipal de Ciência e 
Tecnologia de Niterói. 

5.2 Criação de órgão de 
fomento à pesquisa, à 
ciência e ao 
desenvolvimento científico 
tecnológico, no âmbito do 
município ou por meio de 
parceria entre o poder 
público e a iniciativa privada. 

5.2 Criação de órgão de 
fomento à pesquisa, à ciência e 
à arte, no âmbito do município 
ou por meio de parceria entre o 
poder público e a iniciativa 
privada. 

A partir da 
vigência 
do Plano. 

6. Desenvolvimento de projetos 
de ciência e tecnologia ligados 
à melhoria da qualidade de vida 
da população. 

6. Desenvolver projetos de 
ciência e tecnologia ligados à 
melhoria da qualidade de vida 
da população. 

6. Incentivo às Instituições de 
Ensino Superior para que 
desenvolvam projetos voltados 
à melhoria da qualidade de vida 
da população; 

A partir da 
vigência 
do Plano. 

7.  Definição de políticas de 
ciência e tecnologia que 
valorizem e respeitem as 
características, a 
vocação e as 
necessidades locais e 
regionais. 
7. Definir políticas de 
ciência e tecnologia que 
valorizem e respeitem as 
características, as 
vocações e as 
necessidades sociais da 
população. 

7. Realização periódica de 
diagnósticos para conhecer as 
demandas locais e regionais, de 
modo a orientar as políticas de 
ciência e tecnologia. 

A partir da 
vigência 
do Plano.



5 

8. Estimular as atividades de 
extensão universitária em 
Niterói. 

8.1 Formulação de 
demandas às Instituições de 
Ensino Superior sobre 
áreas, temas e atividades a 
serem abordadas através da 
extensão universitária. 
8.1 Realização de 
levantamento com o objetivo 
de encaminhar demandas 
às Instituições de Ensino 
Superior sobre áreas, temas 
e atividades a serem 
abordadas através da 
extensão universitária. 

8.2 Implementação de política 
local de fomento e de indução à 
atividade extensionista em 
Niterói. 

A partir da 
vigência 
do Plano. 

9 ­ Propor políticas de 
assistência estudantil. 

9.1 Promoção de reais 
condições de estudo, através de 
mecanismos que permitam aos 
alunos condições de 
alimentação, transporte, moradia 
e disponibilidade de material de 
estudo. 

9.2 Oferta de bolsa de estudo 
para os alunos carentes, além 
de inscrevê­los nos programas 
de financiamento para 
estudantes universitários. 

9.3 Garantia de gratuidade de 
transporte para os estudantes 
no município de Niterói. 

A partir da 
vigência do 
Plano
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10 ­ Implementar políticas 
públicas de ação afirmativa para 
o acesso ao ensino superior. 

10.1 ­ Ampliação de acesso de 
ensino médio, público e gratuito, 
de qualidade. 

10.2 ­ Ampliação de oferta de 
ensino público, em nível 
superior. 

10.3 ­ Oferta de ensino superior, 
em locais densamente povoados 
por população de baixa renda. 

10.4 ­ Incremento de cursos 
gratuitos preparatórios para 
acesso ao ensino superior 
voltados para estudantes de 
baixa renda. 

A partir da 
vigência do 
Plano 

11 ­ Criar nova instituição pública 
de ensino superior no município. 

11.1 ­ Ampliação da oferta de 
vagas gratuitas na rede pública 
de ensino superior. 
11.2 ­ Democratização do 
acesso ao ensino superior para 
estudantes egressos do ensino 
médio. 

A partir da 
vigência do 
Plano


